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PROPRIETÁRIO, EOITOR E APJMINISTRAOOR 

DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E TYPOGRAPHIA 
CASA DA CACÇADA 

■BCICAÇ;®ES PCBC 
Por cada linha. 
Outras publicações contracto 
especial. 
Numero avulso. 

Sak-se que lia despachos, e 

mais nada! 

Succedem-se os conselhos 
de ministros,mas não consta 
que em nenhum dMles se 
trate da questão dos taba- 
cos ou da expedição de de- 
saggravo ao paiz dos Cua- 
nhamas! 

Ainda ha dias houve um, 
e n^lle, segundo os termos 
da informação do Diário de 
Noticias, tratou-se do de- 
creto que reforma o servi- 
ço do Mercado Central dos 
Productos Agrícolas, dos re- 
gulamentos dos armazéns ge- 
raes de vinhos, da fiscalisa- 
ção dos productos alimenta- 
res e da nomeação do res- 
pectivo pessoal. 

Vem a ser esta a chave 
de oiro do soneto official: a 
nomeação do pessoal! Pro- 
mette-se servir a agricultu- 
ra; mas, quando se falte ao 
cumprimento da promessa, 
o que desde já fica certo e 
mais que certo è o jubileu! 
Mas emquanto aguardamos 

a publicação dos respectivos 
diplomas, encontrando-nos 
por emquanto limitados á 
noticia de que vamos ter 
despejo de sinecuras, ousa- 
mos perguntar: —O que ha 
sobre tabacos? 

Já decorreram quarenta 
dias depois do conflicto na 
commissão de fazenda; já 
lá vae um mez de addia- 
mento de cortes, e se o in- 
terregno parlamentar foi 
destinado a refundir o con- 
tracto de 4 de Abril, a ver- 
dade que segundo as infor- 
mações officiosas esse tempo 
sómente tem servido para o 
foverno se occupar de fa- 

ricar decretos que sirvam 
para vasante de pretenden- 
tes! 

Seguramente o governo 
faltou descaradamente a qu- 
anto disse no Conselho de 
Estado, fundamentando c 
seu pedido de addiamento. 
Não pode haver duvidas a 
tal respeito, pois que se suc- 
cedem os conselhos de mi- 
nistros, e em nenhum dMles 
se occupou ainda da impor- 
tantíssima questão. Nem, de 
resto, tinha de occupar-se 
d^lia, pois que foram bem 
precisas e claras, sem a me- 
nor rectificação por parte do 
Correio da Noite as infor- 
mações do 'Diário de No- 
ticias do dia 25 de maio: que 
se tratava apenas das acla- 
rações ao texto do contracto, 
que jd estavam assentes gu- 
ando a commissão de fagenda 
começou a apreciar o nego- 
cio aos tabacos. 

Nestes termos, se nos não 
devemos admirar de que os 
conselhos de ministros se 
succedam sem que n'elles se 
ventile o assumpto dos ta- 
bacos, devemos no emtanto 
reconhecer, pela sequencia 
dos acontecimentos a que 

estamos assistindo, que o 
governo devia ter fundamen- 
tado o seu pedido de addia- 
mento em cousas bem di- 
versas. Por exemplo; para 
acalmar paixões fazendo 
guerras de extermínio a par- 
tidários que não querem dei- 
xar de o ser; para mantera 
ordem provocando as mais 
perigosas desordens no con- 
celho de Chaves, para appli- 
car, em matéria de impren- 
sa, o n.0 2 do artigo 25Io 

do Codigo Administrativo, 
depois de no decreto de 7 de 
deze.mbro haver declarado 
que elle não linha applicaçao 
alguma; finalmente para fa- 
zer despachos, muitos des- 
pachos, internos e externos, 
servindo a causa de amigos 
e apaniguados antes de sa- 
tisfazer, por uma fórma pra- 
tica e util, ás justificadas re- 
clamações dos viticultores! 

Assim, sim, que ficava 
certo! Com taes fundamen- 
tos o addiamento conforma- 
va-se com elles, mas, para 
a refundição do contracto 
dos tabacos, esse addiamen- 
to representa unicamente 
uma burla, que não se coa- 
duna com a seriedade de 
um governo e com a respei- 
tabilidade do synhedrio on- 
de deduziu as suas razões e 
onde formulou o seu pedi- 
do! 

No ultimo mez tem havi- 
do muitos conselhos de mi- 
nistros. Já se deu noticia de 
que algum d'elles se occu- 
passe dos tabacos? 

De nenhum, e, se alguma 
informação temos a este res- 
peito^ unicamente a do Diá- 
rio de Noticiasse, nos con- 
tou que tudo estava combina- 
do, com grande anticipaçao, 
quando se pediu um addia- 
mento... para fazer o que 
já estava feito. 

Nós não phantasiamos; 
não inventamos: as conclu- 
sões que tiramos assentam 
unicamente sobre as infor- 
mações que nos são dadas. 

Não é assim? 
Então desminta o Correio 

da Noite, mas de uma for- 
ma terminante e cathegorica, 
o que publicou o ■Diário de 
Noticias! 

Não é assim? 
Mas então diga-nos o or- 

gão do governo que provi- 
.encias elle já tomou, que 

negociações entabolou, que 
passos foram os que deu pa- 
ra se desobrigar do com- 
promisso de refundir o con- 
tracto de 4 de abril. 

Não é assim? ' 
Mas então digam-nos em 

que conselho de miriistros 
se tratou de tabacos, pois 
que se encontra gasto meta- 
de do tempo do interregno 
parlamentar, e se a i3 de 
junho nos participava que 

vão fager muitos despachos, 
ainda nos não disseram que 
está posto de parte o famo- 
so art.0 iõ.0, pelo qual o go- 
verno prevê que á data de 
expirar o contracto nos ha- 
vemos de encontrar em con- 
dições da rejpe, que é a in- 
dustria do Estado, ser ad- 
ministrada por particulares, 
por uma companhia estran- 
geira,pois os seus serviços se 
centralisam na cidade de Pa- 
ris, capital da republica 
Franceza! 
Não inventamos, não phan- 

tasiamos. Tiramos conclu- 
sões apenas. Juramos no 
Diário ide Noticias confirma- 
do pelo silencio do Correio 
da Noite, e se estamos em 
erre, só pedimos que nos 
elucidem, falando alto, de 
modo que todos entendam o 
que pretende e deseja o go- 
verno, 

—— 

0 reverso da 

medalha 

Subordinado a esta epi- 
graphe, diz o nosso estima- 
do collega O Mnho: 

«Vão já decorridos mezes 
sobre aquella celebre noite 
em que o actual administra- 
dor do concelho de Monsão, 
no regresso de uma roma- 
ria, d'onde veiu muito exci- 
tado, prendeu na praça Deu- 
La-Deu d^quella vilía, sem 
causa nem motivo, o nosso 
querido amigo e antigo ad- 
ministrador d'aquelle con- 
celho sr. Joaquim Santiago 
e outro correligionário nos- 
so o sr. José Brandão, met- 
tendo-os ambos incjmmuni- 
caveis,nas cadeias civis, don- 
de só saíram depois de en- 
tregues ao poder judicial,a/- 
gttns dias depois. 

E para isso foi mister que 
aquelle administrador do 
concelho de Monsão, rece- 
besse ordens terminantes do 
ministério do reino, para 
immediatamente fazer re- 
messa ao poder judicial, dos 
respectivos processos (?) que 
foram constituídos apenas 
por um officio, em que se 
faziam áquelles nossos ami- 
gos as mais torpes accusa- 
ções, sem indicação de uma 
so' testemunha, e sem pro- 
ducção de um só elemento de 
prova! 

Ora, ha mezes que se 
commetteu esta torpeza, e 
ainda/) auctor d^lla não pro- 
duziu em juizo o mais insi- 
giiificante elemento que po- 
desse elucidar as auctorida- 
des judiciaes, nem o poderá 
fornecer nunca, porque to- 
das aquellas accusações são 
absolutamente falsas e ca- 
lumniosas. 

Por isso, e porque não 
podem ficar sem o devido 
correctivo as violências tor- 
pes c criminosas do actual 
administrador do concelho 
de Monsão, vão aquelles nos- 
sos amigos intentar contra 

elle os competentes proces- 
sos crimes, que proposita- 
damente quizeram deixar 
para agora, esperando me- 
zes inteiros pelas provas das 
accusações, que lhes eram 
feitas pelo actual adminis- 
trador do concelho, cujo si- 
lencio o deixa na mais dep- 
lorável situação. 
Sigam aquelles nossos ami- 

gos para a frente sem dó 
nem piedade, contem incon- 
dicionalmente com o appoio 
do nosso illustre chefe poli- 
tico e verão como será dolo- 
roso para o actual adminis- 
trador do concelho de Mon- 
são, o reverso da medalha.» 
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JMotícias 

DO J^EZO 

Encontram-se n^sta es- 
tancia, a fazer uso das 
aguas, com suas ex.ma» fa- 
mílias, os ex.ra05 srs. Anto- 
nio Maria Baptista Cama- 
cho, digno inspector dos im- 
postos e chefe do partido 
regenerador do concelho de 
Vianna, e João Aífonso de 
Espergueira, director da 
agencia do Banco de Portu- 
gal n^ste districto, e irmão 
do muito nobre ministro da 
Fazenda. 

—Em homenagem á pes- 
soa do distincto maestro da 
Guarda Municipal de Lisboa, 
sr. Taborda, a Tuna com- 
posta por rapases da primei- 
ra sociedade de Melgaço, of- 
fereceu-lhe no grande hotel 
«Quinta do Pe2o»,um jantar 
cujo menu foi o seguiute. 

«Potage d la Reine 
Petits Patês a Femanes 
Poisson au Gratin 
Fileis de boeuf 
Canard auxchampignons 
Coteletes de veau d Taborda 
Maionaise de poulet 
Haricots verls d la anglai- 
se 
Jambon de Melgaço 
Veau roti 

Fromage 
Puding d la Dretonne 
Tourte de Vienne d Las- 
Casas 

Fruicls et cafe 
Vins 

A sala de jantar e recintos 
que lhe dão ingresso acha- 
vam-se profusamente ador- 
nados com arbustos, punha- 
dos de rosas e cravos e mais 
flôres variadíssimas. 

A mesa,em forma de qua- 
drilongo, era terminada em 
uma das extremidades por 
uma especie de elegante al- 
tar formado de garrafas de 
champagne de differentes 
marcas tendo ao centro, 
emergindo de lindíssimas 
flôres da epocha, a photo- 
graphia em busto do sr. 
Taborda com varias conde- 
corações. 

No final do jantar que,— 

fazendo justiça ao proprie- 
tário do Hotel, sr. Esteves 
e pessoal de cosinha,—foi 
servido com uma arte, abun - 
dancia e variedade pouco 
vulgares, e depois de vários 
brindes entre o estoirar das 
garrafas e a espumado cham- 
pagne, a Tuna executou es- 
colhidos números do seu re- 
portório, de uma forma mui- 
to correcta que deixou o il- 
lustre maestro bem impres- 
sionado a ponto d'este cava- 
lheiro se comprometter a 
compor um hymno especial 
para a Tuna. 

Os hospedes que se acha- 
vam no hotel manifestavam 
a miude a sua approvação 
por meio de palmas e bra- 
vos. 

Foi uma festa muito bri- 
lhante e que decorreu com 
a maxima cordealidade. 

=Continuam a chegar a 
esta magnifica estancia,aguis- 
tas, afim de fazerem uso das 
maravilhosas aguas que este 
anno são muito superiores 
devido á captação a que um 
distincto engenheiro acaba 
de proceder. 

Um aguista 

Trovoada 

Nos dias 22 e 20 do cor- 
rente, pelas 3 horas da tar- 
de, pairou sobre esta villa 
uma medonha trovoada que 
a todos poz em sobresalto. 

No dia 22 veio acompa- 
nhada de grande quantidade 
de granizo, vento e chuva, o 
qual muito prejudicou as vi- 
nhas e milharaes. 

CO 

Recrutamento militar 

A este districto de recru- 
tamento e reserva coube, 
no presente anno, o contin- 
gente de 42 recrutas para 
armada e 789 para o exer- 
cito, que foi assim distribu- 
ído: 
Concelhos Arm.a Exert." 
Arcos 5 — 88 
Barcellos 7 — 123 
Caminha 2 — 35 
Esposende 2 — 45 
Melgaço 2 — 41 
Monsão 4 — 68 
ParedesdeCoura.2 — 42 
Ponte da Barca..2 — 36 
Ponte do Lima. .5 — 98 
Valença  2 — 44 
Vianna do Cast.0..7 — i33 
VlllaN.deCerv.ra,2 — 72 

Somma  42 789 

—— 

Pcrmaita 

Acha-se estabelecida a per- 
muta entre os dignos com- 
mandantes das secções fis- 
caes de Melgaço e Caminha, 
srs. José Antonio da Cunha 
Valle e Manoel Feliciano da 
Costa Bandarra. 

Este facto, para alguns, 
poderá representar os effei- 
tos da campanha que ulti- 
mamente se levantou contra 
o sr. Valle, mas o que é. 
certo é que elle obedece só- 
mente á sua vontade. 
No exercício das suas func- 

ções não pôde o sr. Valle 
agradar a esses alguns, por- 
que a dignidade do seu alto 
cargo Ih'© não permittia. 
Registamos, pois, com pra- 

zer o facto a que vimos de 
nos referir, não só porque 
elle constitue para o sr. 
Valle um padrão de gloria, 
como também porque o sr. 
Bandarra, que já é bem co- 

j nhecido entre nós, pelo seu 
1 cavalheirismo e fino tracto, 
I ha de saber continuar a ad- 

quirir a estima e considera- 
ção que todos os Melgacen- 
ses lhe dedicavam. 

A um e outro as nossas 
mais sinceras felicitações. 

Uma grande desgraça 
no rio Minho—Mais dc 

SO pessoas afogadas 

Na quinta feira da sema- 
na passada, quando ao fim- 
da tarde regressavam áGal- 
Jiza cerca de 3o pessoas que 
tinham vindo á villa de Mon- 
são assistir á festa de Cor- 
pus Christi e ver a Cóca, 
ao atravessarem o rio Mi- 
nho, porque a barca não of- 
ferecesse a devida seguran- 
ça e o peso fosse muito mai- 
or do que devia, abrindo 
agua, rapidamente submer- 
giu, morrendo afogadas mais 
de vinte pessoas, salvando- 
se apenas um carabineiro e 
duas mulheres. 

O lamentável aconteci- 
mento, que é sómente devi- 
do á imprudência do bar- 
queiro, pois ninguém me- 
lhor do que elle sabia do 
péssimo estado da barca, 
causou a maior consterna- 
ção, tanto em Monsão como 
em Salvaterra, localidade- 
esta a que pertenciam a mai- 
or parte das victimas. 

Já appareccram alguns ca- 
dáveres,reconhecendo-se se- 
rem os do barqueiro e de. 
uma mulher de Cabreiro. 

Dciivraucc 

Teve a sua délivrance-, 
dando á luz uma robusta 
menina,a ex.ma sr.a D.Erme- 
senda Solheiro Esteves, vir- 
tuosa esposa do sr. Antonio 
Carlos Esteves, d1 esta villa. 

As nossas mais sinceras 
felicitações e os nossos vo- 
tos pelas prosperidades da 
recem-nascida. 

1 
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Ailminliiti-ação 
mualclpal 

O desleixo entranhou-se 
de tal fórma na nossa ad- 
imristração municipal, que 
não ha meio nem remedio 
que possa curar enfermida- 
de tão infecciosa senão o 
menosprezo que tcdos temos 
pelos seus actos. 

A nossa animosidade para 
com alguns dos illusíre se- 
jiadores não é a que nos 
hbriga a assim fallar, mas 
sim o geral desagrado que 
reina no publico melgacense. 
E com rasão. 

A illuminaçao pub/ica, fei- 
ta por conta da camara, é 
em ta es condições que me- 
lhor ser<a eliminar do res- 
pectivo orçamento essa avul- 
tada verba que n'elle figura 
para tal fim. 

Estamos convencidos de 
que o nosso publico de bom 
grado se promptificani a 
trazer um lampeão quando 
lhe seja preciso, do que pa- 
gar a enorme contribuição 
éa mar ar ia que, alem dou- 
tras cousas, reverte em fa- 
vor da vergonhosa illumina- 
ção publica a que se está 
procedendo. E, se duvidam 
mestas palavras, ponha-se 
em pratica o que deixamos 
dito e ver-se-ha quem falia 
verdade. 

O lavadouro publico, essa 
immorredoura obra d'arte 
que hade tornar celebre a 
nossa camara, constitue a 
sua maior vergonha, não 
tanto peia importante som- 
ma que ali se dispendeu, 
como pelo deplorável esta- 
do em que se encontra. 
Aquilio não e lavadouro pu- 
blico, é um verdadeiro fóco 
epidemico, para não lhe cha- 
marmos sentina. 

A ideia da sua construc- 
ção, attendendo ás tristes 
consequências que d^lla ad- 
vieram para o cofre muni- 
cipal, foi das mais desastra- 
das que a nossa edilidade tem 
tido. 

Está isso plenamente de- 
monstrado cm muitos e suc- 
cessivos números do «Jor- 
nal de Melgaço». 

Mas que importa isso se 
a nossa camara se compene- 
trou de que só ella pôde, 
manda c quer? 

* 

Não pára, porem, aqui a 
série de desperdícios. 

No logar das Carvalhiças 
está-se construindo uma ca- 
sa que, segundo nos infor- 
mam e è publico, tomou 
terreno que pertence ao ca- 
minho publico que, d^quel- 
le logar, conduz ao monte de 
Prado, o que constitue um 
considerável prejuízo para o 
publico e para o cofre mu- 
nicipal. 

A quem attribuir, pois, a 
culpa de tão péssima admi- 
nistração? 

A' camara, sómente, que 
é a quem compete zelar os 
interesses do município e 
velar por tudo quanto nos 
Seja util e proveitoso. 

Mas nada d^sso se faz. 

A rua do Rio do Porto, 
devido á incúria da camara, 
cscá quasi intransitável, e as 
cotas de nivel e alinhamen- 
tos fornecidos aos respecti- 
vos proprietários para cons- 
trucçáo de prédios,bem mos- 
tram a falta de tino de quem 
os concedeu. 

Oh! a Camara de Melgaço 
é única no seu genero!!! 

Junta d'lii«pecção 

A junta militar de recru- 
tamento e apuramento de 
mancebos para o serviço 
militar, funciona nos seguin- 
tes dias. 

Em Vianna do Castello 
desde I a 2( de julho, em 
Caminha de 22 a 27 de ju- 
lho, em Espozende de 28 a 
2 d'agosto, em Ponte do 
Lima "de 3 a 17 d^gosto, 
em Ponte da Barca de tg a 
24 d^gosto, nos Arcos de 
Val-de-Vez de 25 a 3 de se- 
tembro, em Monsão de 6 a 
>5 de setembro, em Melga- 
ço de 16 a 21 de setembro, 
em Valença de 22 a 3o de 
setembro, em Villa Nova de 
Cerveira de 3 a 7 de outu- 
bro, em Paredes de Coura 
de S a 12 de outubro e em 
Barcellos de i3 a 3i de ou- 
tubro. 

— 

Corveta "Eslepliania", Escola de 

Manta Izabcl 

E1 no proximo domingo, 
2 de julho, que hade ter lo- 
gar na Capeíla da Miseri- 
córdia d'esta villa a festivi- 
dade de Santa Izabel. 

Aluda a questão 
dos tabacos 

A proposito dos tabacos 
dizem as Novidades: «Sem 
o minlmo proposito de rea- 
vivar o calor d'esra mortifi- 
cante questão, um facto que 
acaba de produzir-se justi- 
fica o muito que se escreveu 
contra o contracto de 4 de 
abril e por isso não deve 
passar sem reparo. E' b 
caso de o furdo francez ter 
ficado no sabbado a 97,62 
ou seja 0,28 abaixo do "limi- 
te fixado pelos contractado- 
res da conversão para effe- 
ctividade das obrigações que 
contrahiram com o governo 
portuguez», 

Conclue dizendo: «Se as 
camaras tivessem sanciona- 
do a combinação de 4 d^- 
bril aqui estava o governo 
portuguez com o rendimen- 
to dos tabacos alienado nas 
mais oppressivas condições 
sem direito a receber um 
pataco de empréstimo salvo 
ulterior combinação com os 
amigos do paiz». 

Adolpho CSonzàles 
Photographo 

Este conhecido photogra- 
pho acaba de abrir o seu 
atelier na magnifica estancia 
das «Aguas do Pezo», onde 
conta demorar-se cerca de 
um mez. 

Porisso, todas as pessoas 
que desejem photographar- 
se, não devem perder a oc- 
casião, certos de que serão 
bem servidos por preço ra- 
soavel. 

—— 
Ainda a catastrophe 

de Monsão 

Até ao dia 26 tinham sido 
recolhidos vinte cadáveres 
das victimas da grande ca- 
tastrophe occorrida no rio 
Minho no dia 22 do corren- 
te. 

Concurso para admissão de aluamos 

Pelo presente se faz publico que vae haver admissão de 
alumnos marinheiros para frequentar a escola estabelecida 
no Perto a bordo da corveta Estephania, devendo o anno 
lectivo começar em 1 de outubro do corrente anno. 

Os requerimentos dos paes ou mães, tutores ou quem 
suas vezes fizer, dos candidatos, solicitando a admissão 
na referida escola, devem ser dirigidos a Sua Magestade, 
feitos em papel sellado e entregues até 3i de agosto, na 
administração do bairro ou concelho onde residirem os 
candidatos, acompanhados dos seguintes documentos: 

i.0 Certidão de idade pela qual se prove que o candi- 
dato não tem menos de dezesseis annos nem mais de de- 
zoito nc dia 1 de outubro d^ste anno; saber ler, escrever 
e contar. 

2.° Auctorisação de pae ou mãe, tutor ou quem suas ve- 
zes fizer, do candidato, que constitua obrigação do candi- 
dato servir a bordo dos navios do Estado como praça de 
marinhagem ou em qualquer das outras classes effectivas 
da armada, pelo tempo de oito annos, a contar da data 
em que assentar praça no corpo de marinheiros da ar- 
mada, se o candidato for admittido como alumno mari- 
nheiro. 

Os candidatos devem ter, pelo menos, im,48 de al- 
tura. 

Todos os documentos devem ser reconhecidos por notá- 
rio publico, quando não tiverem o sêtlo da°- estações por 
onde forem passados. 

Alem dos documentos acima mencionados podem os re- 
querentes juntar todos aquelles que importem preferencia 
para a admissão. 

As condições de preferencia são; 
i.0 Os filhos de praças da armada; 
2.c Os filhos de praças de pret do exercito; 
3.° Os orfãos e desamparados de pae ou mãe; 
4.0 Os filhos de indivíduos de profissão maritima; 
5.° Os que provem a sua pobreza. 
6.° Os que tiverem melhores habilitações literárias; 
7.0 Os mais velhos. 
Os candidatos entregarão os seus requerimentos e do- 

cumentos que os acompanharem ou directamente ao com- 
mandante do navio-escola ou d auctoridade civil da loca- 
lidade em que residirem, que os remetterá pelas vias com- 
petentes e com a maxima urgência ao commandante do 
navio-escola (artigos 35.° e 37.0 do regulamento de 19 de 
fevereiro de 1886). 

Os candidatos que forem apurados pela junta de saúde 
escolar serão matriculados na escola e desde essa data 
teem direito a uma ração diaria a generos aistribuida em 
tres refeições, conforme a respectiva tabella regulamen- 
tar, e ao vencimento mensal de 3pooo réis, cativos de 
descontos para fardamento e tratamento nos hospitaes. 

Fornece mais o Estado a cada alumno uma cama com- 
pleta composta de maca, colchão e travesseiro, e uma mo- 
chila. 

Os alumnos marinheiros que forem alistados no corpo 
de marinheiros, tendo obtido approvação nn exame final na 
respectiva escola, preferem sempre, em igualdade de cir- 
cunstancias, a quaesqutr outras praças para a promoção 
á classe superior, e bem assim preferem a quaesquer ou- 
tras praças ou indivíduos nos concursos abertos para a 
admissão de enfermeiros navaes, uma vez que satisfaçam 
ás condições especiaes que regulam a admissão a esta 
classe, e que tenham servido como praças do corpo de 
marinheiros, pelo menos quatro annos. 

Os alumnos marinheiros que forem dados por incapazes 
de serviço pelas juntas officiaes de saúde, em consequên- 
cia de accidentes ou desastres cccorridos em serviço, de- 
verão pelas mesmas juntas ser classificados em duas cate- 
gorias. 

1.a Incapazes do serviço militar e de prover por si ás 
necessidades da vida; 

2.a Incapazes do serviço militar, mas podendo prover á 
satisfação das suas necessidades da vida. 

Os alumnos com baixa pelas juntas officiaes de saúde 
vencem: 

A pensão diaria e vitalícia de 200 réis, quando compre- 
hendidos na i.a categoria; 

A pensão diaria de 100 réis, durante oito annos, quando 
comprehendidos na 2." categoria. 

Bordo da corveta Eslepliania, 12 de junho de 1900.= 
O Commandante, José da Cunha Lima, capitão de fragata. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
nc vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 196 reis 
Marco  241 » 
Coroa 225 » 
Peseta 160 » 
Dollar iá>o5o » 
Sterlino.  48 */,, 

Publicações recebidas 

i Encyclopedia das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

222— do 19.0 anno. 
Gazeta dos V^avradores 
—Recebemos o n." 43 d^s- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos os n.08 10 e 12— 
do 16.0 anno. 

Conde de Monte 
Christo — Recebemos o 
fascículo n." 28. 

Vinganças d"Amor— 

i.a parte—A mulher do 
Bandido—Acabamos de 
receber o fascículo n.0ii 
d^sta excellente publi- 
cação, com illustrações de 
Silva e Sousa e gravuras de 
A. Dumas. E' editado pela 
acreditada livraria «Lisbo- 
nense», com séde na T. do 
Forno, 35 (ao Rocio) Lis- 
boa. Agradecemos. 

Pedidos á Empresa Edi- 
tora e Typographica, 82 — 
R. D. Pedro 5.°, 88 Lis- 
boa. 

Historia de Portugal — 
Recebemos os fascicuíos n.05 

38t a 385. 

Roubo 

Na manhã do dia 19 do 
corrente foi feito ao sr. Ma- 
noel Veiga, negociante na 
Frieira, fronteiro a Cevido. 
de Christoval, um impor- 
tante roubo de fazendas de 
lá e algodão, 66 lenços de 
seda e i3 relogios de algi- 
beira. 

Participado o facto á di- 
gna auctoridade administra- 
tiva d^ste concelho, toma- 
ram-se as devidas providen- 
cias e, na passada terça fei- 
ra, desconfiando-se d'um 
hespanhol que aqui appare- 
ceu, foi este detido para 
averiguações. 

No dia seguinte foi reco- 
nhecido por varias pessoas 
como um dos suppostos auc- 
tores do referido crime. 

Do que se apurar infor- 
maremos os nossos leitores. 

i Castello o sr. Antonio Se- 
I vero de Freitas. 

—Para Entre os Rios, 
partiu também o sr. Her- 
menegildo Solheiro Júnior. 

—Vimos aqui o sr. José 
Ignacio Brandão e Valle, 
nosso presado collcga do 
«Alto Minho». 
—Em visita ás repartições 

de fazenda e recebedoria, 
esteve n^sta villa o sr. Eu- 
génio Martins, muito digno 
inspector dos impostos, e 
contribuições directas i^este 
districto. 

—Também aqui esteve, 
| hontem, o sr, dr. José de 
Jesus Joaquim d'Araujo, dis- 
tincto causidico viannense e 
nosso distincto collega d1 «O 
Minho». 

§§§§§§§§§§§§§ 

Secção agrícola 

Pós cúpricos contra o 
mildiu e oidium das 

vinhas 

Os lavradores podem pre- 
parar particularmente os 
pós cúpricos que substituem 
a calda bordaleza no trata- 
mento do—mildiu e oidi- 
um—. 

Essa receita é a seguinte: 

Cal gorda  20 
Enxofre em pó  7Õ 
Sulfato de cobre  7 
Agua  20 

Ferve-se a agua e solve- 
se oMIa o sulfato de cobre 
que deve ser de i.a quali- 
dade. 

Deixa-se esfriar a solução 
e com ella asperge-se a cal 
que para esse fim deve ter 
sido estendida nhama eira ou 
taboleiro, conforme a quan- 
tidade de pó que se deseja 
obter. 

A aspersão pôde effectu- 
ar-se com um regador; pou- 
co a pouco até queimar a 
cal e esta ficar bem reduzi- 
da a pó. 

O pó da cal produzido por 
aquelle processo, deve ser 
bem secco ao sol e seguida- 
mente mistura-se-lhe o en- 
xofre de maneira que fique 
perfeitamente ligado e pas- 
sa-se tudo por peneira. 

Os resíduos pisam-se ,e 
passam-se e podem desde 
lego ser applicados. 

   

Esteve em Lisboa o sr.dr. 
Manoel Fernandes Pinto, 
muito digno juiz de direito 
d'esta comarca. 

—Também estiveram em 
Orense os srs. Aureliano de 
Almada, Antonio Joaquim 
Baptista e Raphael Paulo 
Fernandes. 

—Está para Braga, acom- 
panhada da menina Idalina, 
a ex.ma sr.a D. Carolina de 
Oliveira e Cunha. 

—Regressou do Porto o 
sr. João Pires Teixeira. 

—Também aqui vimos o 
sr. Joaquim Bravo Pereira 
do Lago, intelligente apon- 
tador dobras publicas. 

—Partiu para Vianna do 

lAJVTAO DL MAHABENS 

Fa^em annos: 

Sabbado—a ex.ma sr.a D- 
Estrella de Bettencourt 
Pitta. 

Segunda feira—o sr. conse- 
lheiro José M. Reymão. 

v.. 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões: no dia 1 .a 

de julho o vapor «Parana- 
guá»;no dia 6 o vapor «Obi- 
dense, e no dia 12 o vapor 
«Troja». 

Éditos dc 10 dias 

No juiso de direito «Testa 
comarca, e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de to dias, a 
contar do segundo annuncio, 
a citar todas e quaesquer 
pessoas que se julguem com 
direito á quantia de 2^000 
reis, penhorada a Alvaro 
Trancoso, filho de Carolina 
Trancoso, do lugar da Pi- 
garra, d'esta villa, por vir- 
de da execução que lhe mo - 
ve a Fazenda Nacional, pa- 
ra dentro d^quelle praso 
virem deduzir o direito que 
tiverem á mesma quantia. 

Melgaço, 17 de junho de 
igoõ. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 40 dias 

No Juízo de Direito d'es- 
ta comarca, e pelo 2.0 offi- 
cio,correm éditos de 40 dias, 
a citar Manoel Domingues, 
filho de Antonio Domingues 
e de Rita de Castro, do lu- 
gar do Maninho, da fregue- 
zia de Alvaredo, ausen- 
te em parte incerta, para 
no praso de dez dias, finde 
aquelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional a auantla de 
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"ioo&ooo reis como refrac- f. 
tario ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso 
nomear bens á penhora para 
Telles seguir a execução,sob 
pena de que, findo o praso, 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a execu- 
ção seus termos até final, 
mesmo á sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro 
de lyoõ. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pirtío. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 
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Comarca de Melgaço 

Mios de 40 dias 

No Juízo ae Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 40 dias a 
citar Manoel Esteves, filho 
de Maria Esteves, do lugar 
do Lameiro, da fregue- 
zia da Gave, ausente em 
iarte incerta dos Estados 
nidos do Brazil, para no 

praso de dez dias, findo a- 
quelie praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional a quantia 
de 3ooá!ooo réis, come re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para Telles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção e correr a execução seus \ 
termos até final, mesmo d \ 
sua revelia. 

' Melgaço, 8 de fevereiro de I 
jgoS. 

Verifiquei. 
» O Juiz de Direito, 

f F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

ConStruem-se gazometros para produzir gaz aceljleuo. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysíe- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcciouamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. , 

Execnta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra' de tubos de. ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus arcessorios, d^sdè o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa cora as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treços limitadíssimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS AGESTA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

9."—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Goncalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
MonUAgraço, propriedade do Sr, dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a e plendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo ^Almeida* 

5.°—Para o • Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 

6.°—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
-□ Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
ra J.0—Para o ^estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vascbncellos, 
.g n'esta villa. 

8.° Para a casa da Tuna Melgaeense. 
9.° Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d'esta villa. 
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ANTONIO JOâgOiM SSTSfSS 

pONTf^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstema Vermorel 851000 rs. 
«Gaillot ...9^000 rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de r.3 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

ostaKjraÚEi?® 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 251500 rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2$200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

PAZONOAS PAOA TOSÃO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3f5ooo 
a 9£>ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda qu n em toda parte se vendem 
a 1^200 e iA5oo rs., a 900 rs. 

Todosos generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa* 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

©ASAg BE FSEB© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

dc machinas de costura. 
Vender multo e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

LOJA mu ss mim 
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COFRES leg timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro". 
LOUÇAR de ferro esmaltaçlo e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICJ^AS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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to fiel do meu amor; vamos, não te retires 
assim despeitada; diz que me perdôas, jura 
ainda que me amas e não me queiras deixar 
ir com o desespero no coração; Rosa, per- 
dôa-me. 

—Não tenho de que perdoar-lhe, Fernan- 
dinho; a culpada fui eu—respondeu ella com- 
movida.—O que eu temia era que o senhor 
se esquecesse dos seus deveres... 

—Nada tinhas a temer de mim, Rosa; amo- 
te muito para que ousasse mas dize-me, 
não afrouxou por isso o amor que disseste 
ter-me, não é verdade? 

Oh, não, não; este fogo que me abraza o 
peito só a morte o poderá extinguir, juro- 
Ihfo. 

—Obrigado.^ minha querida, obrigado; e 
agora que já não me resta a mais pequena 
duvida do teu amor, retiro-me porque a nou- 
te effectivamente já vae bastante adiantada, e 
tua avó pôde vir surprehender-nos. Antes 
porém de separar-nos, tenho a pedir-te uma 
cousa: de hoje em diante principia para nós 
uma nova epocha e por isso espero que não 
perderás um só momento de nos podermos 
encontrar a sós, para fadarmos sem receio 
do nosso amor e do nosso futuro; recom- 
mendo-te também que não te esqueças das 
tuas promessas um só momento. 

Rosa, como esquecida e como transporta- 
da pelas visões de um sonho, abandonava-se 
cegamente a todas aquelias caricias sem pro- 
ferir a mais minima palavra, sem dar o mais 
pequeno signal de enfado ou de repugnância, 
e os seus bellos olhos n^queile momento de 
uma expressão encantadora, fitavam-se com 
ternura no rosto do mancebo. 

Depois de alguns minutos passados rda- 
quefles ternos enlevos, Fernando interrom- 
peu o silencio com estas palavras. 

—Vamos, minha Rosa, socega, basta de 
lagrimas; falia-me do teu amor, dos trans- 
portes da tua alma, do nosso futuro de ro- 
sas, de tudo finalmente que diga respeito ás 
venturas que hoje pru cipiamos a gosar;dÍ7e- 
me, meu anjo, consideras-te agora verdadei - 
ramente feliz? 

—Oh, sim, muito!—respondeu a moça um 
pouco mais socegada—parece que uma nova 
existência nasceu para mim; diga-me muitas 
vezes que me ama. repita - me a todos os ins- 
tantes essa palavra magica que me faz es- 
tremecer de alegria o coração; o Fernandinho 
ama-me muito não é verdade? 

—Amo-te, sim louquinha, amo-te o quan- 
to é possível amar-se na terra. 

—E não quererá nunca outra mulher para 
sua esposa, não foi o que me disse? 

—Sim, sim, és tu a única, que será capaz 



4 jornal de Melgaço 

Cartões »e visita 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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STA officlna encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicos. como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas funebres, 

mciiiorandiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrcga-se também de Impressos para repartições 
publicas e camaras umnicipaes. 

CARTÕES DE LUXO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

Com cstabelecisiienlo de ía- 
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zendas na praia dlncora. 

Pailicipa aos seus ex. 

freguezes e ao publico era ge- 

ral (pie acaba de receber um 

lindo e variado soríido de di- 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. k 
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de me fazer verdadeiramente ditoso. 
—Como havemos de ser tão felizes!... 

Depois de unidos para sempre olhe, Fer- 
nandinho, ha de depois estar sempre junto a 
mim, repetindo a todos os momentos que me 
quer muito, que não vê outra mulher senão 
a mim, e que sou para si a mais bella de qu- 
antas ha, sim?... Como seremos ditosos, 
meu Deus!... 

—E1 isso exactamente o que ha de succe- 
der; imagina que delicioso porvir nos aguar- 
da! ... 

—Ah, Fernandinho, e se o senhor um dia 
se aborrecesse de mim?—interrompeu ella 
subitamente. 

—Eu aborrecer-te!... Àcaso enlouqueces- 
te, Rosa?—atalhou o enamorado moço em 
tom um pouco serio. 

—Ah, Santa Virgem, se tal succedesse, pa- 
rece-me que morreria de pesar: dizem que 
os homens são tão ingratos... 

E como se aquelle triste pensamento lhe 
magoasse fundamente o coração, as lagrimas 
principiaram de novo a saltar-lhe dos olhos e 
o peito a arfar-lhe de angustia. 

Fernando, commovido, fóra de si, aper- 
teu-a com delírio entre os braços, e bum 
desses momentos em que o amor venda os 
olhos do decoro e do respeito para só obe- 
decer a essa attracção natural, imprimiu-lhe 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 
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Importado directa- 
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- c : Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

nos lábios um beijo!... 
O primeiro beijo, ardente, distillado da 

forca d'esse sentimento a que se chama pai- 
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Ao sentir roçar pelas suas faces aquelles 
lábios, Rosa estremeceu toda como se tivesse 
recebido um choque eléctrico. Desprendeu-se 
suoitamente dos braços que a cingiam, e en- 
carando o moço com um olhar brilhante e 
cheio de dignidade, exclamou com voz mal 
segura: 

—Fernandinho, parece que abusa demasi- 
adamente da minha fraqueza; vejo que a con- 
tinuação da minha presença beste logar pô- 
de ser-me bem fatal.... a noute já vae alta, 
minha avó não poderá tardar e por isso é 
melhor separarmos-nos,.. 

Fernando, que comprehendeu logo o ver- 
dadeiro sentido d^quellas palavras, accusou- 
se secretamente da cegueira de que se pos- 
suirá e da falta que acabava de commetter, e 
exclamou como arrependido: 

—Perdão, Rosa, perdão; sei a falta que 
commetti.... não pude ser superior aos im- 
pulsos do coração, mas apesar d'teso nada te- 
mas. .. esse beijo que te dei será o juramen- 
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Farinha Feitorai Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um exeellenft 

ilimento reparador, de facii digestáfl 
atiiigsimo para pessoas de estomafí 
lebil ou enfermo, para convalescente^ 
pessoas idosas ou cresnças, é ao me» 
po tempo um precioso medicamen* 
jue pela sua acçSo tónica reconstt 
ininte é do mais reconhecido provei* 
tas pessoas anemieas, de constituiç* 
xaca, e, em geral, que carecera de fi 
|M no organismo. EsW legalmente 
itorkada e prfvilogiada. 
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